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l-:...:2...: · 'O escritor José-Cardoso' Pires disse que cou ainda de"•muito po" 
' 1 . .. p · · t B ·1 • sitiva» a entrada de Por­
' ---~:.~ ~< as_ re aç~s enJre·· .. ortuga , e o ffÇ!pl t~m tugal na Comunidade 
t ..... mms a ver com o plano cultural do que com Europeia. por ter rompi- \ 
~ _ o económico~ 'coiSa que os dois lados es- do 0 históricoisolamento \ 
~ .~ \ 'qu' ecem-» . .. / ~-~ .:;l -~ ·. .:·t "f ,. :>: i !''f l d · laça-o a· c1· · } . ~' . • ., : ~: . ->·· ·, - ?/ .. ,;:.<· ' :,: - ._1 . ,,: , l oprusemre « .: 
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•• >"" : -<.. ''· ·' ~":' · . ., ,~.., · ... :ill ~' • "' ,. vilização>> e, assim. im" 
O autor da «Balada da .:::1 ·A ideia que os brasilei- pulsionado a penetração ·. 

Praia dos Cães»·. e de «0.; ;•ros têm de Portugal «vem de escritores portugu~~ 
Delfim,.··fez esta _declara- - ao encontro da imagem ses em mercados inter- ' 

{ção num~ entreVls.ta ago-.-.... saudosista-que os •emi- ·· ·nacionC!i.s. """'~~" .... ~ .. -;,· .: l 
jra ,pu_bhc:ada ~o .... ~uple- .. · grantes tinham do seu 1 A .O escntor adverhu; po-. l 
j lllento «LlvrOs>> ~o }Om~~::-)xxis e a ·culpa. por 'even·. ·~rém: 'qu,erdeste modo ela) 
l ~o Globo», do Rio de Jà:; • tua is mal-entendidos, . cultura portuguesa pode, 
.neirÇ)_; ~~_i.. ~ "· l : j~~~n&o é d~s~br.a.sile(r?s,'-.,..f tamb~m ser adulteràda e f ~~ ~eferm·do-se ·6:s· re· - 'mas de um c~rto tipo· de .J' colonJ.Zada •. B<?bretudo no. 

I ~~~é?,~.s~ e't!re ~mR<>~s. ~1 portugueses», qbseryou. -; que diz respelto à ~gua 
~!;as. o, escr:tor.cconsl-- Para Cardoso Pires. «O 1 e à literatura». l ,f .' .· . 
dero? que 1•.so .•. agora o Bras!l não . ~(?i 'somente .;·--- .C01n •a masslft~ação 

l Bras. ii çomeça a conhec~~ : um pafs~ 4~ 
1 
emigração ·. das cUlturas. atraves dos 

1Portugal;'e.vice-versa••'·'· económiC:a•i ·mas tam- satélites; dos acordos e 
~ P~ra · .ç:a_rdos<? Pires. bém de «emigração cul- das fronteiras, f~almen­
"os brasileuos tem uma tural•, que é aquela que '"'te 'os países mcns. pobres 

, ideia errada de Portugal. . «poOe Criar:laços e inte- .1 ;irão· sentir o peso dos 
feita a . partir dos portu· ' ressaao Brasil,·na medi- • 'países·· mais .ricos, ~atra-

1gueses que para lá ·fo- . da em .que estabelece . vés dos mass-med1a· e .. ~ 
.ram». com? ~migrantes. · : . uma . ponte de ligação :., em particular da Te~e"ii-: 
. • Os bras1~euos ~ .refe- . . com a Europa». · ·.· . ·• · . -: . são», sustentou. . :· . 
. riu .'- consideram Portu-. Para o romancista , a · A concluir, Cardoso Pl­
:gal «um país romântico, polémica em torno dos res disse que «na medida 
,pobrezinho: peque~~ e dentistas brasileiros é em que o produto na~o- . 
ainda na 1dade med1a, tUll problema «COrporati- .... nal . oferece menos, a m­
;refúgi? da civilização, vista e isolado>+, que - vasão cultural é ~ai_?r• 
·um p<nS orgulhosamente «tem sido explorado tendendoestacontinge:n· 
só. acolhedor, manso e mais pelos brasileiros ·cia. em termos culturms. 
de tamancos. quando . ·que pelos portugueses·,,, . :~~a ·transformar-se num 
muito com bicicletas>), . . ... Cardoso Pires classifi- novo colonialismo». ~ 


